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ANEXO III
EDITAL SAS – 04/2017
Processo Administrativo 10690-8/17
Chamamento Público Nº 004/2017-SAS
PLANO DE TRABALHO -  2021
1. DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

1.1 Identificação 

Nome: Centro de Especialidades Integradas de Vinhedo - CEIVI

CNPJ: 52.363.744/0001-74

Endereço: Av. Páscoa Zanetti Trevisan, nº 479

Bairro: Jardim Itália – Vinhedo/SP


CEP: 13.289-172
Telefone: (19) 3826-7555 
 Fax: (19) 3826-7559

E-mail: ceivi@ceivi.org.br
Site: www.ceivi.org.br
Dias e horários de funcionamento da sede da entidade: Segunda a Sexta-Feira das 07h 30min as 17h.

Data de fundação: 24/08/1984              Data de início de atividade no Município: 08/11/1984

1.2. – Identificação da diretoria
Nome do Presidente: Luciana Ienne
Endereço Rua Regina Trevisan Giunco, 374
Bairro: Jardim Panorama  – Vinhedo/SP



Telefone Residencial: (19) 3826-7555


Email particular: presidente@ceivi.org.br

R.G.: 4.724.962



C.P.F.: 221.894.838-91

Início do mandato: 01/01/2019     Término do mandato: 31/12/2021

Celular: 98163-2163


E-mail: presidente@ceivi.org.br
Nome do Vice-Presidente: Wallace de Jesus Mendes
Endereço Rua Alameda Araguari, 639

Bairro: Caixa D´Agua  – Vinhedo/SP


CEP: 13.280-000

Telefone Residencial: (19) 3826-7555



Email particular: ceivi@ceivi.org.br

R.G.: 19.505.915-3



C.P.F.: 118.042.168-01
Início do mandato: 01/01/2019     Término do mandato: 31/12/2021
Celular: Não Possui


E-mail: ceivi@ceivi.org.br

1.3– Identificação dos membros do Conselho Fiscal

Nome: Fernando Luis Matheus Mazon
Endereço Rua Monguagá, 90

Bairro: Condominio Jardim Marambaia – Vinhedo/SP
CEP: 13.280-000
Telefone Residencial: (19) 38267555



Email particular: ceivi@ceivi.org.br
Início do mandato: 01/01/2019     Término do mandato: 31/12/2021
Celular: Não Possui
E-mail: ceivi@ceivi.org.br 

Nome: Olga Tizuko Akisue Alves
Endereço Pereira Barreto,851
Bairro: Condomínio Marambaia – Vinhedo/SP
CEP: 13.280-000

Telefone Residencial: (19) 3826-7555
Email particular: ceivi@ceivi.org.br

Início do mandato: 01/01/2019     Término do mandato: 31/12/2021
Celular: Não Possui
E-mail: ceivi@ceivi.org.br 

Nome: Aline Cristina Bezerra Guimarães
Endereço Rua Magdalena Ferragut 
Bairro: Portal -  Vinhedo/SP
CEP: 13.280-000

Telefone Residencial: (19) 3826-7555
Email particular: ceivi@ceivi.org.br

Início do mandato: 01/01/2019     Término do mandato: 31/12/2021
Celular: Não Possui
E-mail: ceivi@ceivi.org.br 

1.4 - Benefícios e isenção de taxas e tributos e permissão de uso de bens públicos:

( X ) Federal – Especificar: Repasse IRRF, isenção de cota patronal do INSS
(   ) Estadual  – Especificar: 

( X ) Municipal – Especificar: Água, IPTU 

1.5. Títulos, qualificações, inscrição e certificados:

	Tipo
	Não
	Sim
	Observações

	Inscrição da Entidade CMAS
	
	X
	Nº da inscrição 05-E 
Validade: tempo indeterminado

	Inscrição do Serviço, programa, projeto no CMAS
	
	X
	Nº da inscrição 05-E 

Validade: tempo indeterminado

	Registro da Entidade no CMDCA
	
	X
	Nº do registro 08 

Validade: 03/12/2021

	Inscrição do Programa, Projeto no CMDCA
	
	X
	Nº do registro 10 Data do 1º Registro                 

Validade: 03/12/2021

	INSCRIÇÃO NO CMI
	X
	
	

	CEBAS 
	
	X
	Nº do processo que concedeu o último registro 71000.080938/2017-08, 46771, de 06/02/2018 a 05/02/2021

	Utilidade Pública Municipal
	
	X
	Nº da Lei 1242/84              Data: 23/11/1984

	Organização Social
	X
	
	

	OSCIP
	X
	
	

	Outros: CNPJ
	
	X
	Especificar: 52.363.744/0001-74


1.6 - Finalidades estatutárias: 
Promover ações de Atendimento e Garantia de Direitos Sociais para a pessoa com Deficiência e             sua família.
1.7 – Experiência da Organização da Sociedade Civil
             O Centro de Especialidades Integradas de Vinhedo- CEIVI atua há 33 anos com o deficiente e sua família, entendendo que a família possui um papel primordial na educação de seus filhos, identificamos em algumas situações que em função do desconhecimento, impossibilidade do acesso e diferenças culturais, problemáticas e contradições muitas vezes este núcleo se torna o grande responsável pela violação dos direitos dos seus membros deixando assim, sua função de estrutura matricial protetiva inexistente, necessitando de intervenção de fortalecimento para retorno a seu papel responsável. 


Nossa atuação se confunde a própria história da evolução do paradigma da inclusão, tendo em vista que o CEIVI presta atendimento terapêutico a deficientes intelectuais da cidade de Vinhedo desde 1984, quando 12 Deficientes Intelectuais deixaram de receber atendimento na APAE da cidade de Valinhos. Suas famílias foram as solicitantes para que a nossa diretoria realizasse uma intervenção, formando uma nova instituição que viesse a oferecer atendimento aos filhos deficientes intelectuais. Também estavamos presentes preparando, acolhendo e orientando as famílias quando se iniciou o processo de inclusão escolar e no mercado de trabalho em meados de 2.000.

No ano de 2017 o CEIVI iniciou atendimento a pessoa com Transtorno do Espectro Autista-TEA, também considerada pessoa com deficiencia. 


Hoje contamos com conquistas, após longo trabalho de sensibilização para a aceitação das diferenças. Sempre realizamos nossa ação respaudada nas áreas de serviço social e psicologia, identificando as vulnerabilidades acompanhando e encaminhando os casos para os recursos que se fazem necessários tendo em vista os riscos sociais.


Durante todo este período de atuação identificamos que a intervenção continua nas várias fases que passa a família e a pessoa com deficiencia que tem início com a notícia da deficiencia, a possiblidade de reabilitação, o processo inclusivo e o envelhecimento, oferece condições para que as 
vulnerabilidades não se tornem risco social ou violação de direitos, quer dizer que trabalhamos de maneira preventiva. Quando a violação de direitos ocorre mesmo com a atuação continua psicossocial, a necessidade de intervenção mais sistematizada também é fator que determina a superação da violação ou sua minimização.

            Neste período de existência recebemos por duas vezes o prémio VW na comunidade e ficamos entre os finalistas do prêmio Itaú Unicef, além disso inúmeras vezes fomos contemplados com emendas parlamentares do Estado para realização de nossos projetos.


O CEIVI encontra-se adequado e respeitando as normas específicas do sistema único de Assitência Social- SUAS relativas ao objeto da parceria solicitada e as respectivas instâncias de pactuação e deliberação conforme previsto na legislação vigente descrita no edital de chamamento público 004/2017-SAS. 
2. DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL

2.1 – Descrição da Realidade que será objeto da parceria.

Perfil das famílias:

Moradia
·  56% das famílias possuem casa própria e ou financiada, principalmente vindas dos sorteios do sistema habitacional (casa popular),  
·  44 %  possuem casas alugadas  ou cedidas. 
Emprego Formal
·  Somente 31% dos pais/padrastos/cuidadores possui emprego formal, sendo que 33% das  mães se declaram do Lar e 23%  não contam com emprego formal. 
Escolaridade 

·  32% dos pais/padrasto/cuidador não possuem o ensino fundamental completo e 38% das  mães/cuidadoras não possuem o ensino fundamental completo. 
Renda
·  Para 33%  das famílias a renda per capta é menor que R$ 600,00.
            Com este perfil identificamos a vulnerabilidade da pessoa com deficiência fica bastante exposta uma vez que muitas famílias contam com um nível educacional baixo e condições financeiras que não possibilitam a aquisição de equipamentos como órteses, cadeiras de rodas, entre outros. Desta forma, muitas vezes a violação de direitos não está posta, porém o risco é fator instalado em grande parte das famílias, que se não contarem com apoio sistemático, caminhará para a violação de direitos.

           Realizaremos atendimentos conforme a necessidade de cada pessoa e família, garantindo os encaminhamentos e acompanhamentos para as necessidades básicas, o acolhimento e as intervenções que se fizerem necessárias, para a pessoa com deficiência e sua família observando todas as seguranças previstas no edital de chamamento público.
2.2 Nome do serviço:

Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias por Bairros: Jardim Itália
Nome fantasia - Serviço de Atenção a Família-SAF
2.3. Tipo de Proteção Social:

(   ) Proteção Social Básica

(X)  Proteção Social Especial de média complexidade

(   ) Proteção Social Especial de alta complexidade

2.4 - Descrição do serviço: 

             Serviço  para oferta de atendimento especializado as famílias com pessoas com deficiência, que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos, tais como: exploração da imagem, isolamento, confinamento, atitudes discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia.

O serviço tem a finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas participantes. Deve contar com equipe específica e habilitada para a prestação de serviços especializados a pessoas em situação de dependência que requeiram cuidados permanentes ou temporários. A ação da equipe será sempre pautada no reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e valorização da diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, decorrentes da prestação de cuidados diários prolongados.

As ações devem possibilitar a ampliação da rede de pessoas com quem a família convive e compartilha cultura, troca vivências e experiências. A partir da identificação das necessidades, deverá ser viabilizado o acesso a benefícios, programas e transferência de renda, serviços de Políticas Públicas setoriais, atividades culturais e de lazer, sempre priorizando o incentivo à autonomia da dupla “cuidador e dependente”. Soma-se a isso o fato de que os profissionais da equipe poderão identificar demandas do dependente e/ou do cuidador e situações de violência e/ou violação de direitos e acionar os mecanismos necessários para repostas a tais condições.

A intervenção será sempre voltada a diminuir a exclusão social tanto da pessoa com deficiência quando do cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência.
A vaga de período integral deverá ser garantida, sempre que requerida pelo CREAS, após esgotadas todas as alternativas de inclusões, visando assegurar a proteção sempre identificada a condição de vulnerabilidade e risco. Cientes que não está previsto neste plano RH ou determinação de trabalho social essencial ao serviço que compete permanecer com a pessoa com deficiência, Intitulado Centro Dia de Assistência Social, pertinente a esta questão que deverá ser definida pelo CREAS para encaminhamento a Organização Social que contar com tal serviço e recurso.
2.5- Usuário

- Familiares e cuidadores das pessoas com deficiência intelectual/TEA com dependência e;
- Famílias das pessoas com deficiência Intelectual/TEA que demandam orientação sócio familiar. 

2.6 – Objetivos
a- Objetivo Geral:

Desenvolver ações para o fortalecimento da família no desempenho de sua função protetiva.

b- Objetivos específicos

-Promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria a qualidade de vida das pessoas com deficiência, seus cuidadores e suas famílias;

-Prevenir o acolhimento institucional e a segregação dos usuários do serviço;

-Fortalecer  e estimular a convivência familiar e comunitária;

-Promover acesso a benefícios, programas de transferência de renda e outros serviços socioassistenciais, das demais Políticas Públicas setoriais e do sistema de Garantia de Direitos;

-Promover apoio às famílias na tarefa de cuidar, diminuindo sua sobrecarga de trabalho;

-Prevenir situações de sobrecarga e desgaste de vínculos provenientes da relação de prestação/demanda de cuidados permanentes/prolongados;

-Contribuir para superação das situações violadoras de direitos e rompimento dos padrões violadores de direitos no interior da família;

-Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de direitos que contribuem para a intensificação da dependência.

2.7 Ambiente Físico
a -Dados Unidade de Execução
Nome do espaço físico: Centro de Especialidades Integradas de Vinhedo

CNPJ: 52.363.744/0001-74

Endereço: Av. Páscoa Zanetti Trevisan, nº 479
Bairro/Município: Jardim Itália – Vinhedo/SP
CEP: 13289-172
Telefone: (19) 3826-7555 
 
E-mail: ceivi@ceivi.org.br
b- Situação do Imóvel
Situação do imóvel
	Imóvel
	Exclusivo para oferta do serviço tratado Plano de Trabalho
	Observações

	
	Não
	Sim
	

	( x ) Próprio
	             x
	
	Utilizado para todos os Serviços Oferecidos pela instituição;

	(   ) Alugado
	
	
	Informar nome do Proprietário: 

	(   ) Cedido
	
	
	Informar nome do Proprietário:

	(   ) Outros 
	
	
	Especificar:


c- Descrição do Espaço físico
Prédio próprio com 1270 m2 de área construída incluindo:

4 salas administrativas e de gerenciamento dos programas

1 salas de grupos terapêuticos de pedagogia, educação para o trabalho com recursos digitais

1 sala psicologia

1 sala fonoaudiologia

1 sala de terapia ocupacional com equipamento de integração sensorial 

1 sala psicopedagogia

1 sala fisioterapia com equipamento para ortostatismo, escada, barras para treino de marcha, entre outros.

1 sala de serviço social

1 oficina externa para grupo

1 sala de espera para familiares e usuários 
1 sala de trabalho voluntário

1 cozinha terapêutica

1pátio interno para atividades terapêuticas

2 pátios externos para atividades terapêuticas

1 cozinha e refeitório

1 lavanderia

1 dispensa

2 piscinas terapêuticas aquecidas

4 banheiros adaptados para usuários com várias divisórias

4 banheiros para funcionários
2.8- Recursos Materiais

a) Materiais de Consumo

	Descrição
	Quantidade

	             Gênero de Alimentação
	Diversos

	             Combustível
	Diversos

	             Materiais de Limpeza
	Diversos

	             Manutenções Gerais
	Diversos

	 Materiais de expediente
	Diversos

	
	


b) Materiais permanente

	Descrição
	Quantidade

	             Computador
	2

	             Armário
	2

	             Mesa
	4

	             Cadeiras 
	6

	Carro
	1


c) Outros
	Descrição
	Quantidade

	
	

	
	

	
	

	
	


2.9- Recursos Humanos

a) Quadro de funcionários

	Função
	Formação
	Tipo de Contrato
	Carga Horária Mensal 

	
	
	
	

	Coordenadora
	Superior
	CLT
	200 hrs

	Psicóloga
	Superior
	CLT
	150 hrs

	Assistente Social
	Superior
	CLT
	150 hrs


b- Dados do Coordenador do Serviço

Dados do coordenador do serviço:

Nome: Camila Fernanda de Faria Jorgino Palhares

Endereço Residencial: Rua Álvaro Bosco, 146 casa 19 

Condomínio Residencial Accanto Uno

Bairro: Chácara Primavera, Campinas/SP
CEP: 13087-723
Telefone Residencial: (19) 3203-61-71
Celular: 9-96619972

E-mail: coord.terapeutica@ceivi.org.br 

RG: 27864189-1
CPF: 252.963.158-10

Formação profissional: Assistente Social (Puccamp), Especializada em Gestão Educacional (Claretiano) e Gestão em Terceiro Setor (Unicamp)
Dados do coordenador administrativo do serviço:

Nome: Gisele Mariele Bucatte

Endereço João Castanheira, 126

Bairro: Nova Espírito Santo - Valinhos

Telefone Residencial: 19 9-91383508

E-mail: coord.recursos@ceivi.org.br 

RG: 34.997.893-1                                         CPF: 225.347.168-24

Formação profissional: Pedagoga, Psicopedagoga, Neuropsicopedagoga,  Especialista em Administração Escolar e do Terceiro Setor. Cursos Técnicos de Recursos Humanos, Contabilidade e Administração. 

c – Dados do(s) técnico(s) do Serviço:

Nome: Silene Henrique Bertolini

Endereço: Rua Dos Ypes nr 377 – Jardim 3 Irmãos – Vinhedo/SP - CEP  13.283-308
Telefone: (19) 99121-1446

Email: ser.familia@ceivi.org.br

RG: 20.563.277-4                    CPF: 143.234.568-08          

Formação Profissional: Psicóloga

Nº do registro da profissional: 97.165
Nome: Veriam dos Santos Bassan

Endereço: Rua Ourides Poleto nr 61 lt18 QdF – Jardim Melle – Vinhedo/SP -  CEP 13.283-476
Telefone: (19) 99655-0311

Email: ser.familia@ceivi.org.br

RG: 24.997.030-2                    CPF: 155.847.118-96         

Formação Profissional: Assistente Social

Nº do registro da profissional: 31.997

2.10 Atividades a Serem Executadas
	Atividades
	Meta a ser Atingida
	Periodicidade 
(*)
	Período de Execução
	Responsável

	
	
	
	1º

mês
	2º

mês
	3º

mês
	4º

mês
	5º

mês
	6º

mês
	7º

mês
	8º

mês
	9º

mês
	10º

mês
	11º

mês
	12º

mês
	

	1- Acolhida

Acolhimento inicial e individual para as famílias que aguardam o processo de triagem.

Anamnese e avaliação social.

Avaliação psicológica do cuidador

Reflexão sobre as demandas identificadas e definição de estratégias para solução das questões levantadas no atendimento.
Acolhimento familiar após a inserção da pessoa com deficiência na instituição.

Visita Domiciliar.
	- Conhecimento a realidade familiar;

-vínculo com a família;

-Aceitação da pessoa com deficiência e do processo terapêutico por parte da família.


	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Coordenadora

____________________________
Assistente Social

	
	
	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	
	
	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Psicóloga

____________________________

Coordenação Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	
	
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Escuta

Atendimento Individual do cuidador ou familiar.

Escuta qualificada e personalizada, para identificar se a família demanda intervenções técnicas sistemáticas (nos casos de violação de direitos) ou orientações sociofamiliar esporádicas;

Atendimento do grupo Familiar.
	-Conhecimento das demandas para compor Plano Familiar de Atendimento.

- Intervenções que resultam na minimização das vulnerabilidades e riscos sociais, bem como das violações de direitos.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	1- 
	
	Diário
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Informação, comunicação e defesa de direitos
Orientação e garantia dos direitos sociais, encaminhamento e monitoramento.

Prestar orientação aos familiares sobre seus direitos e como acessá-los.

Notificar os órgãos do sistema de Garantia de direitos os casos de violação de direito. 
	
	Diário 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	-Famílias conscientes de seus direitos conhecendo os equipamentos sociais e seus respectivos deveres.

-Encaminhamento realizados. 
	Sempre que necessário
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Articulação com os serviços de políticas públicas setoriais

Participação em reunião com o sistema de justiça (poder judiciário, ministério público, defensoria pública), Conselho Tutelar e Segurança Pública.
	- Trabalho em rede realizado para a conquista de definições e deliberações conjuntas.
Evolução do caso.
	Sempre que necessário
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	5 – Articulação da a rede de serviços Socioassitencias 

Reuniões, relatórios e ações conjuntas de intervenção.

	-Trabalho em rede realizado para a conquista de definições e deliberações conjuntas. Evolução do Caso.
	Sempre que necessário


	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Acompanhamento, para inserção em programas sociais e serviços ofertados na rede intersetorial.
	- Participação comunitária do atendido e sua família.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	-Articulação interinstitucional com sistema de garantia de direitos

Reunião periódica com o CREAS/CRAS para acompanhamento os casos; reuniões, relatorias e ações conjuntas para definição de estratégias para atendimento. 
	-Trabalho em rede realizado para a conquista de definições e deliberações conjuntas. Evolução do Caso.
	Sempre que necessário
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	-Atividade de convívio e de organização da vida cotidiana

Atendimento direcionado de forma a oferecer orientações da equipe psicossocial sobre condutas, incentivo a participação em atividades  do município.


	-Conhecimento da família dos espaços comunitários e efetiva participação.
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social, Psicóloga

	Orientação e encaminhamento para a rede de serviços locais
individual e/ou familiar para o encaminhamento.

Escuta e levantamento de necessidades.
	
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	-Família participando da rede de serviços locais, conforme necessidade levantada.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Referência e contra-referência
Orientação, encaminhamento e monitoramento. 
	-Conhecimento dos casos pela rede.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Construção de Plano Individual e/ou familiar de atendimento
Diagnostico dos anseios, angústias, expectativas familiares e questões intrínsecas ao deficiente em documentação própria 

Atendimento individual sistematizado e planejado ao usuários, sua família e pessoas que sejam significativas no convívio, para levantamento das particularidades, potencialidades e necessidades específicas de cada caso.

Articulação com a rede para delinear estratégias de intervenção que contribuam para a superação dos motivos que levaram a violação de direitos

Encaminhar PIA/PFA para órgão Gestor de Assistência Social

Reuniões, relatórios e ações conjuntas para definição de estratégias para atendimentos

Determinação do Plano de trabalho individual do semestre com a devida intervenção necessária para famílias que não estão em risco social. 
	
	Semestral
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	Psicóloga

	
	-Realização das estratégias de atendimento adequadas as necessidades da família para a superação de riscos, vulnerabilidades e violações.
	diário
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Mensal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Semestral
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Sempre que necessário
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Coordenação Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Semestral
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	Coordenação Assistente Social e Psicóloga

	Atendimento Individual.

Orientação sociofamiliar
Atendimento em grupos por afinidade nos serviços oferecidos levando em consideração o momento familiar, palestras, reuniões socioeducativas e grupo famílias com patologias específicas.
	
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	-Fortalecimento do conhecimento.
	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Estudo Social
Realização de avaliação com o objetivo de conhecer a realidade familiar e história de vida de seus membros.

Visita Domiciliar.
	
	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social

	
	-Diagnostico para melhor intervenção.
	Semanal 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social

	Diagnóstico socioeconômico
Atendimento Individual.

Coleta de dados através de instrumento de 
identificação.

Visita Domiciliar.
	-Conhecimento da realidade familiar, para definição de condutas.
	Anual 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Assistente Social

	
	
	Anual 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Assistente Social

	
	
	Anual 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Assistente Social

	Cuidados Pessoais
Atendimento Individual

Atendimento em grupos, palestras, reuniões socioeducativas.
	-Orientação das necessidades.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Bimestal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Atendimento Individual.

Atendimento em grupo

Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social
Encaminhamento,

orientação e incentivo a participação em atividades oferecidas pelo Município, objetivando a vivência de experiências e inserção social e comunitária.

Reuniões e atividades com o grupo famílias (pais, filhos e cuidadores). 

Apoio, orientação e acompanhamento para o fortalecimento e reconstrução dos vínculos familiares. 
	
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	-Participação do cuidador e pessoa com deficiencia da vida social. e apoio de sua família para minimizar a sobrecarga devido cuidados
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Orientar sobre a organização da vida cotidiana (cuidado com a higiene pessoal, com os pertences e organização financeira
	-Melhor qualidade de vida para as famílias.
	Semanal
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social

	Acesso à documentação pessoal
Orientação e encaminhamento para retirada de documentação pessoal.
	-Garantia do direito básico.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social

	Apoio à família na sua função protetiva
Orientações e acompanhamento às famílias que se encontram em situações ameaçadoras ou violadoras de direitos

e fragilidade nos vínculos.


	-Realização das estratégias de atendimento adequadas as necessidades da família para a superação de riscos, vulnerabilidades e violações
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Mobilização de família extensa ou ampliada
Orientação individual
	-Diminuição da sobrecarga do cuidador.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio
Identificação das redes sociais de apoio conforme a necessidade apresentada pela família/usuário. 

Orientações individuais/grupais objetivando inclusão.
	
	Diária 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	-Inclusão na rede social e de apoio.
	Diária
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Mobilização para o exercício da cidadania
Orientação individual/grupal a cerca de seus direitos e deveres.
	-Conhecimento dos direitos e deveres.
	Diário 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	Organizar e/ou manter prontuário individual para todos os usuários e manter registros sistemáticos sobre as intervenções técnicas; contatos telefônicos e outros
	
	Diário
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Coordenadora

Assistente Social e Psicóloga

	
	- Registro das ações psicossociais.
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Semanal
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Assistente Social e Psicóloga

	
	
	Mensal
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Coordenação

Assistente Social e Psicóloga


2.11 Parâmetros a serem utilizados para a aferição do cumprimento das metas (monitoramento e avaliação)
	Objetivos 
	Resultado Esperado
	Indicador
	Periodicidade de Monitoramento
	Periodicidade de Avaliação

	Promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria na qualidade de vida das pessoas com deficiência, seus cuidadores e suas famílias;


	- Acesso a vida comunitária e seus recursos.
	Número de pessoas que estão em atividades da comunidade
	Bimestral
	Semestral

	
	
	Número de famílias que conseguem organizar compras, deslocamento entre outros
	Bimestral
	Semestral

	
	
	Número de famílias ingeridas em atividades sociais como prática religiosa, cultural ou esportiva
	Bimestral
	Semestral

	Prevenir o acolhimento institucional e a segregação dos usuários do serviço;

 
	- Vínculo familiar mantido ou reconstruído.
	Número de famílias que conseguem atender as necessidades básicas de seus integrantes;
	Mensal
	Semestral

	
	
	Número de atendidos em violação de direitos decorrente de segregação;


	Mensal
	Semestral

	Fortalecer e estimular a convivência familiar e comunitária;


	- Vínculos familiar, participação do cotidiano em família e na comunidade.
	Número de famílias inseridas em rede familiar extensa, vizinhos ou amigos
	Mensal
	Semestral

	
	
	Número de famílias que realizam refeições junto a seus membros
	Bimestral
	Anual

	Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e outros serviços socioassistenciais, das demais Políticas Públicas setoriais e do sistema de Garantia de Direitos;


	-Garantia de direitos para vida com dignidade.
	Número de famílias com CAD Único e demais benefícios e programas de renda e outros serviços socioassitenciais;


	Mensal
	Semestral

	
	
	Número de famílias que necessitam de vinculo junto aos CRAS e estão frequentando assiduamente 
	Mensal
	Semestral

	Promover apoio às famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalho;
	- Outros Membros da família empenhados na função de cuidar.
	Número de famílias que necessitam e contam com apoio de Creche, serviço sócio educativo no contra período escolar, rede de apoio
	Mensal
	Semestral

	Prevenir situações de sobrecarga e desgaste de vínculos provenientes da relação de prestação/demanda de cuidados permanentes/prolongados;


	- Garantia da acesso a rede (creche, serviços socioassitencial, e outros membros da família empenhados na função de cuidar.
	Número de famílias que não contam com um único cuidador responsável 
	Mensal
	Semestral

	Contribuir para superação das situações violadoras de direitos e rompimento dos padrões violadores de direitos no interior da família;


	- Construção de novas formas de convívio, auto estima e conhecimento de novas possibilidades e recursos.
	Número de famílias atendidas sistematicamente em situação de violação  
	Mensal
	Semestral

	
	
	Número de famílias que deixaram a situação de violação de direitos
	Semestral
	Semestral

	
	
	Número de intervenções realizadas pela equipe frente as violações de direitos
	Mensal
	Semestral

	Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de direitos que contribuem para a intensificação da dependência.
	- Novos saberes e discussões para a intervenções práticas e efetivas.
	Número de Intervenções realizadas com as famílias com violação de direitos.


	Mensal
	Mensal

	
	
	Número de famílias que superaram a violação de direitos.
	Mensal
	Mensal


2.12 Aquisições dos usuários
            O Serviço produzirá as seguranças abaixo elencadas de acordo com as respectivas descrições contidas na tipificação nacional de serviços socioassitenciais ( Resolução CNAS nº 109/209) e Norma Operacional Básica de Assistência social-NOB SUAS (Resolução CNAS nº 33/2012.
1- Segurança de Acolhida;

2- Segurança de Convívio ou vivência familiar, comunitária e social;

3- Segurança de Desenvolvimento de Autonomia. 
2.13  Forma de acesso

            Demanda espontânea de membros da família e/ou comunidade; busca ativa; por encaminhamento dos demais serviços socioassistenciais e das demais Políticas Públicas setoriais; por encaminhamento dos demais órgãos do sistema de Garantia de Direitos.
2.14 Metas para atendimento:

            Atender mensalmente 220 famílias de pessoas com Deficiência Intelectual/TEA matriculadas ou em processo de avaliação na instituição.
2.15  – Prazo de execução do plano de trabalho 

O período de execução dos serviços contidos neste plano de trabalho será de Janeiro a Dezembro de 2018 a 2021, prorrogável por mais 12 meses.
2.16-  – Período de funcionamento

Dias e horários de funcionamento: Segunda à Sexta das 7h30min às 17h00.

2.17 - Abrangência

Município de Vinhedo/SP
2.18- Articulação em Rede
	Rede
	Possíveis parceiros

	a-Serviços socioassistencias da proteção básica e proteção social especial;


	CRAS, CREAS, Serviço de Acolhimento, Serviço de convivência e fortalecimento de Vínculos para crianças, adolescentes e idosos

	b-Serviços de Políticas Públicas Setoriais
	Secr. Educação, Secr. Saúde, Secr. cultura, Secr. Esportes, Secr. de Habitação, Secr. de Industria e outros;

	c-Órgãos de Sistema de Garantia de Direitos 
	OAB, Vara da Infância e Juventude, Conselho Tutelar, Promotor, Delegacia de Polícia e outros.

	d-Conselhos de Políticas Públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos
	Conselho de Direitos da Pessoa com Deficiência, CMAS, CMDCA, Conselho da saúde, COMUD.

	e-Serviços, programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias.
	Arca, Afeto, CEPROVI, ACOVEC, entre outras


2.19-  – Formas de participação dos usuários

	Etapas
	Forma de participação dos usuários

	Planejamento do serviço 
	Identificação dos desejos e necessidades básicas frente as faixas etárias e problemáticas apresentadas. Realizando junto a Coordenação e a Gestão. Escuta e discussão das atividades realizadas na busca da prática da cidadania, apontando mudanças de paradigmas e de metodologia no planejamento dos serviços. Todas as famílias são chamadas para entendimento da demanda semestralmente e do perfil anualmente. 



	Monitoramento do serviço
	Espaço de questionamento dos atendimentos verificando o entendimento da ação e o resultado frente a expectativa familiar. Semestralmente a família e chamada para pactuar o que será trabalhado e a evolução. Assim como as famílias semestralmente são convidadas a participar da semana aberta, para que estabeleçam maior vínculo com a equipe e conheçam melhor o trabalho, esta ação conta com registro da avaliação familiar.


	Avaliação do serviço
	Pesquisa anual realizada com famílias e atendidos referente ao atendimento oferecido.




2.20- Impacto social esperado: 

Contribuir para:

-Acessos aos direitos socioassitenciais;

-Redução e prevenção de situações de isolamento social e de abrigamento institucional;

-Diminuição da sobrecarga dos cuidadores advinda da prestação continuada de cuidados a pessoas com dependência;

-Fortalecimento da covivência familiar e comunitária;

-Melhoria da qualidade de vida familiar;

-Redução dos agravos decorrentes de situações violadoras de direitos;

-Proteção social e cuidados individuais e familiares voltados ao desenvolvimento de autonomias. 

2.21 – Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros
2.21.1- Recursos Humanos
De janeiro até junho (último mês antes do dissídio salarial) 
	Cargo / Função
	Carga horária mensal
	Salário Base
Mensal
	Adicional
Noturno
	Benefícios
	Outros
Especificar
	1/3 de Férias / mês
	13º Salário / mês
	Encargos
	Total / Mês
	Total / Período

	
	No 
contrato 
com a OSC.
	No 
Plano 

de trab.
	
	
	Especificar
	Especificar
	
	
	
	INSS
(Patronal)
	FGTS
	PIS
	
	

	Assistente Social
	150
	150
	4.189,50 
	 
	209,48 
	 
	 
	122,19 
	366,58 
	 
	391,02 
	 
	5.278,77 
	31.672,62 

	Psicóloga
	150
	150
	4.189,50 
	 
	167,58 
	 
	 
	121,03 
	363,09 
	 
	387,30 
	 
	5.228,50 
	31.370,98 

	Coordenação
	200
	200
	8.950,00 
	 
	805,50 
	 
	 
	270,99 
	812,96 
	 
	867,16 
	 
	11.706,60 
	70.239,60 

	
	
	Total de Recursos Humanos - De janeiro até junho    
	133.283,20


De julho até dezembro  - percentual previsto de dissídio:  4,34%

	Cargo / Função
	Carga horária mensal
	Salário Base
Mensal
	Adicional
Noturno
	Benefícios
	Outros
Especificar
	1/3 de Férias / mês
	13º Salário / mês
	Encargos
	Total / Mês
	Total / Período

	
	No 
contrato 
com a OSC.
	No 
Plano 

de trab.
	
	
	Especificar
	Especificar
	
	
	
	INSS
(Patronal)
	FGTS
	PIS
	
	

	Assistente Social
	150
	150
	4.372,50 
	 
	218,63 
	 
	 
	127,53 
	382,59 
	 
	408,10 
	 
	5.509,35 
	33.056,10 

	Psicóloga
	150
	150
	4.372,50 
	 
	174,90 
	 
	 
	126,32 
	378,95 
	 
	404,21 
	 
	5.456,88 
	32.741,28 

	Coordenação
	200
	200
	9.340,00 
	 
	840,60 
	 
	 
	282,79 
	848,38 
	 
	904,94 
	 
	12.216,72 
	39.868,45 


2.21.2 – Outras Despesas
1- Materiais de Consumo: 
Relacionar os materiais de consumo que serão adquiridos para execução do serviço. Utilizar as nomenclaturas da Portaria da Secretaria Nacional do Tesouro nº 448/2002 (Anexo II).
	Descrição
	Valor Mensal
	Valor Anual

	Material de Limpeza, Expediente etc.
	663,34
	7.960,08

	Total
	633,34
	7.960,08


2- Serviços de Terceiros (Pessoa Física e Pessoa Jurídica):
Relacionar os serviços de terceiros que serão utilizados na execução do serviço. Utilizar as nomenclaturas da Portaria da Secretaria Nacional do Tesouro nº 448/2002.
	Descrição
	Valor Mensal
	Valor Anual

	Telefone, Energia, Assessoria Jurídica, Material Terapêutico etc.
	2.202,27
	26.427,24

	Total
	2.202,27
	26.427,24


3- Material Permanente

Relacionar os materiais permanentes que serão adquiridos para execução do serviço. Utilizar as nomenclaturas da Portaria da Secretaria Nacional do Tesouro nº 448/2002.

	Descrição
	Valor Mensal
	Valor Anual

	
	
	

	Total
	
	


4- Obras (construção e ampliação)

Relacionar os valores com construção e/ou ampliação necessárias à execução do serviço.

	Descrição
	Valor Mensal
	Valor Anual

	
	
	

	Total
	
	


2.21.3 - Plano de Aplicação dos recursos financeiros necessários à execução do serviço
	Itens de Despesa
	Valor Anual
	Fonte de recurso

	
	
	Concedente 
	Proponente

	Recursos Humanos
	384.300,00
	238.949,03
	145.350,97

	Materiais de Consumo
	7.960,08
	
	7.960,08

	Serviços de Terceiros (Pessoa Física e Jurídica)
	26.427,24
	
	26.427,24

	Total
	418.687,32
	238.949,03
	179.738,29


2.21.4 - Cronograma de desembolso (R$) – Concedente 
	Mês
	Recursos Humanos
	Material de Consumo
	Serviços de Terceiros
	Material Permanente
	Total

	Jan
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Fev
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Mar
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Abr
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Mai
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Jun
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Jul
	 R$       22.800,00 
	
	
	
	 R$       22.800,00 

	Ago
	 R$       16.640,00 
	
	
	
	 R$       16.640,00 

	Set
	 R$       16.640,00 
	
	
	
	 R$       16.640,00 

	Out
	 R$       16.640,00 
	
	
	
	 R$       16.640,00 

	Nov
	 R$       16.640,00 
	
	
	
	 R$       16.640,00 

	DEZ
	 R$       12.789,03 
	
	
	
	 R$       12.789,03 

	Total
	 R$     238.949,03 
	0,00
	0,00
	0,00
	 R$     238.949,03 


2.24- Parceiros

	Parceiro
	Contribuição/Recurso

	Pessoas Físicas e Jurídicas
	Doação financeira para auxiliar nas despesas de manutenção do projeto
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